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INTRODUÇÃO:

No Brasil, as pastagens tem uma grande importância na produção animal, principalmente outono-
inverno onde as pastagens naturais e exóticas apresentam baixa produção. Portanto, as pastagens
cultivadas  de  período  frio  são  opções  para  minimizar  os  prejuízos  do  período  quente,
possibilitando oferta de forragem ano todo. Essa forma é considerada a mais econômica e prática
de produzir e oferecer alimentos para os bovinos tanto para a produção de carne, como produção
de leite. Em decorrência dessa aptidão da pecuária, sucedida, principalmente, das características
climáticas e da extensão territorial do País, o Brasil tem um dos menores custos de produção de
carne do mundo (CARVALHO et al., 2009; FERRAZ). Segundo dados do IBGE (2017), o estado do
Rio Grande do Sul (RS) ficou em segundo lugar no ranking na produção de leite do país. Na
produção de carne, O abate de bovinos teve aumento de 1,4%. Assim como no RS, a pecuária
brasileira tem maior parte de seu rebanho criado a pasto (FERRAZ; FELÍCIO, 2010). Em termos
globais, uma das principais causas de degradação de pastagens de influência antrópica direta é o
manejo  inadequado,  em  particular  o  uso  sistemático  de  taxas  de  lotação  que  excedam  a
capacidade do pasto de se recuperar do pastejo e do pisoteio.

Embora as espécies de aveia sejam muito utilizadas na Região Sul do Brasil, há dificuldades na
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sua implantação, devido ao pequeno numero de cultivares lançados para o pastejo direto, mas
principalmente pelas poucas informações para a região do noroeste gaúcho disponibilizadas para
os  produtores  rurais.  Para  isso,  este  trabalho  tem como objetivo  avaliar  o  desempenho  de
cultivares de aveia de diferentes instituições de pesquisa e de linhagens que visam o lançamento
como cultivares por dois anos agrícolas.

METODOLOGIA:

O trabalho está vinculado ao Ensaio nacional de aveias forrageiras (ENAF), e foi desenvolvido na
área experimental do IRDeR (Instituto Regional de Desenvolvimento Rural), pertencente ao DEAg
(Departamento de Estudos Agrários) da UNIJUÍ (Universidade Regional do Noroeste do Estado do
Rio  Grande  do  Sul).  O  IRDeR,  está  localizado  no  interior  do  município  de  Augusto
Pestana/RS. Realizado com a densidade de semeadura de 350 sementes aptas por m². Foram
semeadas sete cultivares de aveia branca, IPR Esmeralda, FAPA 2, FUNDACEPFAPA 43, IPR 126,
IPR Suprema, UPFA Ouro, URSBRS F Flete e seis de aveia preta, IPR Cabocla, UPFA Moreninha,
IAPAR 61 Ibiporã, UPF 134, UPF 137, EMBRAPA 139, sendo as cultivares IPR Esmeralda e IPR
Cabocla utilizadas como testemunhas. Ainda foram semeadas duas linhagens UPF 134 e UPF 137
de aveia preta. Os experimentos foram semeados em abril de 2016 e junho de 2017. Os primeiros
cortes foram realizados quando as plantas atingiram de 20 a 25 cm de altura em média, deixando
um resíduo de 8 cm. Os demais cortes foram realizados quando as plantas atingiram 30 a 35 cm
de altura, com resíduo de 10 cm. O último corte foi realizado quando 50% das plantas atingiram o
estádio de emborrachamento. Foram avaliadas, produção de Massa Seca Total por hectare, Massa
Seca de Folha por hectare, Relação Folha/Colmo. As estimativas foram obtidas por meio de cortes
de dois quadrados de 0.50 x 0.50 m, de forma representativa. Após cortes, as amostras foram
pesadas, separadas morfologicamente e colocadas para secar em estufa de ar forçado a 65°C, até
peso constante. Os dados foram submetidos à análise de variância, teste F e as médias foram
comparados pelo teste de Scott-knott a 5% de significância para obter diferença estatística na
produção acumulada, somando-se os cortes, e também em esquema fatorial, adotando genótipos e
anos como fatores. O programa estatístico utilizado foi o Sisvar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Houve ampla variabilidade nos caracteres analisados tanto para os anos como para as linhagens e
cultivares (Tabela 1). A média do primeiro ano avaliado foi de 2,760 kg/hectare, onde se destacou
as cultivares IPR 126, IPR Suprema, Fapa 2, como destaque negativo a UPF 134. As demais
tiveram produção intermediaria. No segundo ano de avaliação a média foi de 1,192 kg/hectar, com
destaque para IPR 126, Fapa 2, UPFA-21 MORENINHA, UPF 134, e as outras cultivares tiveram
produção intermediaria.

A produção de MSF além de ser carácter expressivo na seleção de plantas forrageiras,  é  o
componente  da  planta  que  apresenta  maior  valor  nutricional  e  tem  melhor  digestibilidade
(PEREIRA et al., 2015). Ressalta-se a importância do produtor usar as cultivares com maiores



Evento: XXVI Seminário de Iniciação Científica

informações na sua região e com maior quantidade de folhas.

Tabela 1. Valores de Massa Seca de Folhas de diferente genótipo de aveia spp. UNIJUÍ, 2018. 

Letras minúsculas na linha e maiúscula na coluna não diferem significativamente pelo Test de
Tukey, em nível de 5% de probabilidade.

No ano de 2016, a relação folha/colmo apresentou média foi de 1,9 kg pra 1kg de colmo. Com
destaque para as cultivares, Fapa 43, IPR 126, e as outras cultivares com ralação medianas. No
segundo ano avaliado, a média foi de 23,7 kg pra 1 kg de colmo, com destaque para as cultivares
Fapa 43, Fapa, IPR Suprema, e IPR 126, as demais tiveram produtividades medianas (Tabela 2). A
maior relação foi no segundo ano, devido a maior precipitação pluviométrica e a semeadura mais
tardia favoreceu essa expressão. A relação folha/colmo tem grande importância para a nutrição
animal e para o manejo das plantas forrageiras, pois a maior participação de folhas ou hastes na
composição da matéria  seca altera  o  valor  nutritivo  da forragem consumida.  A  alta  relação
folha/colmo  representa  forragem  de  elevado  teor  de  proteína,  digestibilidade  e  consumo
(WILSON, 1982).  A planta forrageira depende dessas folhas para manter elevada produção, uma
vez que elas são mais eficientes fotossinteticamente (LEAF e PARSONS 1981). No manejo de
pastagem, além do aumento da massa seca da forragem, deve-se obter maior relação folha-colmo,
pois as folhas consistem na principal fonte de nutrientes aos ruminantes. O propósito é que a
maior proporção de volumoso na dieta animal seja provida por folhas em vez de colmo e material
morto. O aumento da relação folha-colmo (F/C) pode ser obtido pela menor altura da forragem,
ocasionando menor fração colmo e maior alongamento das folhas (DUTRA; CARVALHO, 2009). O
ano de 2017, foi superior para todas as cultivares na R/C. Teve uma menor produção de folha,
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porem favoreceu uma maior relação folha colmo.

Tabela 2. Valores de Relação Folha/Colmo de diferentes genótipos. UNIJUÍ, 2018.

As maiores R/C no ano de 2016 foram das cultivares Fapa 43, IPR 126, IPR Suprema, as demais
cultivares apresentaram bons valores, porém como destaque negativo a UPRFA 21-MORENINHA.
No ano de 2017 se destacaram as cultivares Fapa 43, FAPA 2, IPR Suprema, as demais cultivares
apresentaram resultados razoáveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Houve variabilidade entre os genótipos avaliados e o ano exerceu alta influencia a cultivar IPR 126
de aveia branca mostrou ser a melhor alternativa para produção de forragem.
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